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A' Patria no Aniversario da Sua ResreO

neraçâo Politica.
Jurona  ,  le g la ive  en m ain , ju ro m  á la P a tr  
D e conserven toujoiirs la L iberté chérie.

C u e n i e h ,

JDo feroz D espotism o flágelíadá 
P é rd è ra  o B r ilh e . . . o L u s tr e ,. .  a  F a m a . . .  a G loria. 
S e u  R en o m e perd erá a  L u sa  P lag a  í

N a  P a tr ia  dos H erofes, que outr’ hura altivos, 
D ’infausto A dam astor domando a  furia,
C ru zarão  sem pavftr nao vistos M ares, .
E s c u r a  cerração  de vis prestigios 
T o ld a v a  da V erd ad e os borisontes;
E  a  fraca  hum anidade, abaudouada 
A  hura N um fca d é furor, é tiranía,
M an d an d o  aos surdos Caos em vão quixum e»,
A  robu sta cerv iz , qual dócil Bruto*
A b a tid a  curvara ao férreo ju g o .
D o  buçal F an atism o  am ão ferreuhe,
E m  m edónhas cavernas abafando 
O  grito  da R a z ã » , da N atu reza ,
S e u s  nefandos a ltares salp icav a,
C om  desdouro dos C éos, de sangae hum ano:
D ’ A stréa  alto  R e cin to  profanava 
D e  vorazes harp ias bando impuro;
35 na im parcial recta  B a la n ç a
In d a  m ais que a  razão  pezava o O ü ro :
A  virtude era o C rim e, a  F o r ç a  L e i;
O  systbina op ressão , dureza o fado.
Q u e a llu v ião  fa ta l d ’ im m ensos vicios 
•Calcava com rig ôr a P a tr ia  minha i 

M a s  o D éo s tu telar dos vasto» O rb es, .
E s t e  A rb itro  Su p rem o, a cu jo  acéno



© a Máquina dos Antros portentosa  
Coriseos inflamados se despegão 
JE  já  brandos depõem saphndos Deoses 
Gateros, Caduceos, T rid en tes, Lauças,
Dos males condoído, que. afligían 
A  Üorente R egião, que o Bravo Affonsd,
Cruéis Libycas turmas- derrotando,
Com provado valor fundou com gloria;-.
E  da Palavra augusta inda lembrado,
Que no famoso Ourique outróra déra 
Ao forte domador d’ JLsmár soberbo;
X<á do sidéreo Throno refulgente,
Auátliema tremendo fulminando,
Do Solo Lusitano y arre, epune 
Quantos monstros então o devasta vão:
D e galas, até alí nunca trajadas,
F e z  que Aurora, surgindo ataviada,
Os turvos horisoutes abrilhante;
E  delta deslisíulo á "oppréssa L y sia  
B a ixar rápido faz hum D ía  Eterno. . . .
Hum D ia Divinal, que nunca virão
L uzir em florea Quadra os findos E v o s ! x
N este Dia sem par, que lioje renasce,
N este mimo dos Ceos, ja  quásí extincto 
O Nome renasceo dos P ortu g u eses:
J P  infames monumentos sobre as ruinas 
Altiva a Liberdade erguèo seu trono;
E  ao trovão de seu brado sacro santo 

! N os dous Polos, qué abrange o Lúso Im pério,
N as fumas s’ escondéo protervo Abuso;
E ,  quál caduco tronco, e sem raizes,
Que dos rijos tufoés sendo açoutado,
Com rápido fragor nocbão baq.uéa,
Tacillante tambem, das mãos iniquas 
Dostiranos cabio, afórre a vara.

Venturósa N ação ! olí P atria , oh L y s ia !
Enleva-té gostosa em teus D estin o s!



tea seio gentil tu vês^com gloria 
Rem oçada surgindo a Natureaa;
\'ôs o Monstro fatal, que t’ opprimira 
Debaixo do teus pés, jà  (íecepado 
A  os golpes da Razão, quasi espirante >
E  a teus campos ditosos, bafejados 
i ) e  brandas viraçoes, filtrados ares,
D os Oeos emanação, efüuvios, graças.
( om fagueiro sorrizo Astréa volve;
Tam bcm  volve risonha añava Ceres.

E  vós, d?altos Herpes famosa Estirpe,
Libertos Portuguez.es, que assombrados 
!Nos pulsos coutemplães dos duros férros 
C alejados vcrgoes, que inda roxeão;
D a Liberdade as Aras ladeando,
Ladeando tambem o Altar da Patriã  
Eiupuuiiai cora valor tremenda espada,
E  aos tiranos jurai cruenta guésra;
A os tiranos fataés, que era vão maquinãO 
Curvados vcr-vos inda ao pezo enorme 

D e  barbaras correntes arrastando,
E m  triumfo brutal, o Carro infame 
D a tòrpe Escravidão, tão degradante:
Ante o Déos do Universo, e com firmeza 
A  gloria deffender jurai da Patria;
M as que antes ella acabe demolida,
E  esmagados tambem ñas minas suas 
Acabem de existir os fortes Lusos,
Prim eiro q’ outra vez a perder. voltem
A  cara Liverdade restaurada. ■
Ê  o poder séja tal das juras vóssas ' -
Que os Déspotas confunda, amedrentados 
N os Cantoes mais remótos, q’ inda infestem*
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